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RESUMO – Produção e Reconhecimento de Notações Linguísticas e 
Numéricas por Crianças. Os sistemas notacionais alfabético e numé-
rico possuem propriedades distintas, exigindo das crianças a capaci-
dade de produzir e reconhecer as marcas gráficas que lhe são próprias. 
Este estudo de desenho quase-experimental investigou o conhecimento 
notacional de crianças (4 a 6 anos) por meio de tarefas de produção e 
reconhecimento de notações dos domínios linguístico e numérico. Os 
dados revelaram que, desde os 4 anos, as crianças diferenciavam letras 
e números e adotavam notações convencionais apropriadas a cada do-
mínio, mesmo ainda utilizando desenhos. A comparação entre idades 
evidenciou diferenças no desempenho apenas na tarefa de produção. 
Conclusões sugerem que a capacidade de reconhecer notações ante-
cede a capacidade de produzi-las. 
Palavras-chave: Conhecimento Notacional. Letra. Número. Represen-
tação. Crianças. 
 
ABSTRACT – Production and Recognition of Linguistic and Numerical 
Notations by Children. Alphabetic and numeric notation systems ex-
hibit distinct properties, which require children's ability to produce 
and recognize their own graphic marks. This quasi-experimental study 
investigated the notation knowledge of children (4–6 years old) through 
tasks of production and recognition of notations in the linguistic and 
numeric domains. The data revealed that, beginning at the age of four, 
children differentiated letters and numbers and adopted conventional 
notations appropriate to each domain, even while still using drawings. 
A comparison between ages showed differences in performance only in 
the production task. Conclusions suggest that the ability to recognize 
notations precedes the ability to produce them. 
Keywords: Notation Knowledge. Letter. Number. Representation. Chil-
dren. 
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Introdução 

Notações são formas de representação que se referem a registros 
gráficos, sendo seu uso e criação capacidades exclusivas do Homo Sa-
piens, não sendo observadas em outras espécies. Desde a pré-história, 
mesmo os povos mais isolados produziam uma grande variedade de 
notações: pinturas, desenhos, marcas para representar caminhos, 
quantidades, entre outras. Tolchinsky (1993, p. 111) define a capaci-
dade notacional como estando associada ao uso de “[...] ferramentas 
para deixar marcas permanentes de atos intencionais”. 

Segundo Munn (1998), existem três tipos de sinais notacionais: 
(i) os que possuem uma relação direta com o que indicam como, por 
exemplo, pegadas, que revelam a presença ou passagem de alguém; (ii) 
os que se assemelham fisicamente àquilo a que se referem como dese-
nhos de objetos; e (iii) os mais complexos como aqueles que represen-
tam sons e ideias, como é o caso dos sistemas notacionais linguístico e 
numérico. Neste artigo, o conhecimento notacional é examinado na 
terceira perspectiva, focalizando a capacidade das crianças em reco-
nhecer e produzir notações próprias do domínio linguístico e do domí-
nio numérico. 

O surgimento da escrita é considerado um marco na evolução das 
civilizações, sendo as pinturas rupestres as primeiras tentativas do ser 
humano de registrar os acontecimentos à sua volta (Morais, 1997). 
Dessa forma, surgiu a escrita pictográfica que consistia em marcas se-
melhantes aos objetos que representavam. A escrita ideográfica, outro 
avanço no sistema notacional, consistia em marcas que se afastavam 
da aparência física dos objetos para se aproximar das ideias que veicu-
lavam. Ainda assim, não era possível se comunicar de forma eficiente, 
surgindo a necessidade de registar a linguagem oral, no caso, os sons 
da fala. Os sons emitidos ao falar passaram, então, a ser registrados por 
meio de marcas gráficas, como ocorre nos sistemas silábico e alfabé-
tico, conferindo a seus usuários a possibilidade de registrar e comuni-
car ideias complexas e situações abstratas. 

Em relação ao sistema numérico, sua criação decorreu da necessi-
dade de compreender e ter algum controle sobre a natureza, como por 
exemplo, formar conjuntos, identificar padrões e sequências, e realizar 
contagens (Boyer; Merzbach, 2019). Mesmo recorrendo a diversos recur-
sos materiais, havia o desafio de desenvolver um sistema que utilizasse o 
menor número possível de símbolos e que permitisse registrar grandes 
quantidades. Essa necessidade deu origem aos símbolos numéricos e a 
diferentes sistemas de numeração que foram sendo modificados ao longo 
do tempo, percorrendo diversos caminhos, a exemplo dos sistemas aditi-
vos, como os algarismos romanos, e sistemas posicionais, como o hindu-
arábico, sendo este amplamente utilizado nos dias atuais.  

O sistema alfabético e o numérico possuem características pró-
prias. Por exemplo, enquanto no sistema alfabético um sinal gráfico cor-
responde a um fonema (som emitido ao falar), no sistema numérico um 
sinal representa uma ideia (quantidade, identidade, ordem). Na notação 
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numérica, qualquer combinação é possível, incluindo a repetição e a va-
riação na quantidade de marcas gráficas (122, 333). Na notação linguís-
tica, embora a repetição de marcas seja possível, ela é rara (exemplos: 
veem, voo). O número pode ser usado como marca gráfica isolada, en-
quanto a letra, na grande maioria das vezes, perde o sentido quando uti-
lizada isoladamente (Tolchinsky, 1993). Apesar dessas diferenças, núme-
ros e letras possuem aspectos visuais semelhantes, uma vez que, em am-
bos os sistemas, as marcas gráficas são constituídas por linhas retas e cur-
vas, curvas contínuas e descontínuas, ângulos retos e oblíquos (exemplos: 
A, 4, E, 3, L, 7, B, 8).  Além disso, letras e números podem vir associados 
em seus usos, como é o caso de ser possível registrar uma dada quanti-
dade por meio de um número (exemplos: 3, 15) ou por meio de uma pa-
lavra (exemplos: três, quinze). Tal possibilidade pode gerar um conflito 
entre as crianças, quando descobrem que números também podem ser 
lidos (Teberosky; Tolchinsky, 1997; Tiggemann, 2010). 

Muitas são as pesquisas com crianças sobre notações, seja em re-
lação à capacidade de produzi-las ou à capacidade de reconhecê-las, 
que requerem diferenciar e transitar entre diferentes tipos de represen-
tação. Algumas delas se voltam exclusivamente para o domínio linguís-
tico, outras para o domínio numérico, enquanto outras procuram exa-
minar esses dois domínios em uma mesma investigação. Alguns desses 
estudos, e seus resultados, são brevemente descritos a seguir. 

Pesquisas sobre notações no domínio linguístico 

O desenvolvimento da capacidade de diferenciar desenho e letras 
foi investigado em diversos estudos (e.g., Karmiloff-Smith, 1994; Bren-
neman et al., 1996; Adi-Japha; Freeman, 2001). Em estudo, Karmiloff-
Smith (1994), por exemplo, observou que crianças antes da alfabetiza-
ção produzem marcas gráficas distintas quando solicitadas a escrever 
a palavra colher e a desenhar o objeto colher. Brenneman et al. (1996) 
verificaram que ao fazerem de conta que estão escrevendo, as crianças 
produzem marcas com interrupções, enquanto, ao desenharem, fazem 
marcas contínuas e curvas. Esses estudos mostram que desde cedo, 
ainda que de forma elementar, as crianças tendem a diferenciar dese-
nho de escrita, utilizando marcas gráficas distintas para cada uma des-
sas notações. 

Em estudo com crianças pré-escolares gregas, Yannicopoulou 
(2006) examinou a habilidade de diferenciar letras em diferentes siste-
mas de escrita: o alfabeto latino e o grego. Os resultados mostraram 
que, mesmo antes de serem formalmente ensinados sobre a escrita, os 
participantes diferenciavam as notações nos dois sistemas. A principal 
conclusão foi que crianças que residem em contextos multilinguísticos, 
como é o caso das crianças gregas, podem se beneficiar da exposição a 
diferentes sistemas de escrita, sendo capazes de distinguir letras pró-
prias de um e de outro sistema. 

Em termos de produção escrita espontânea, Munn (1998), a par-
tir de uma série de pesquisas, comenta que os esquemas emergentes 
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de literacia geralmente seguem algumas etapas, partindo progressiva-
mente do desenho, para escrita rabiscada, depois para letras que pare-
cem palavras, escrita que se assemelha a sílabas e, finalmente, escrita 
que consiste em letras que representam sons. Em meio às tentativas de 
transmitir ou registrar informações, as crianças gradativamente aper-
feiçoam seu conhecimento notacional. 

Ferreiro (1990) e Ferreiro e Teberosky (1999) constataram que, 
desde o período pré-escolar, a criança realiza tentativas de produção 
de traçados, diferentes do desenho, de aparência gráfica variada, aos 
quais se referem como sendo letras ou números. Ao interagir com mar-
cas gráficas diversas em seu cotidiano, a criança elabora hipóteses pró-
prias sobre o sistema alfabético. Muitas dessas hipóteses são equivoca-
das, como por exemplo, a concepção de que, para ser considerado uma 
palavra, um grafismo tem que ter muitas letras (critério quantitativo) e 
essas não podem se repetir, tendo certa variação (critério qualitativo). 
Neste caso, é comum observar crianças afirmarem que a palavra ovo 
não pode ser uma palavra, uma vez que não atende esses dois critérios. 
Outro equívoco, segundo Carraher e Rego (1981), é a ideia de que as 
palavras se assemelham à aparência física dos objetos que represen-
tam, noção esta denominada por Piaget (1926) de realismo nominal. 
Esta noção leva a criança a julgar que palavras grandes se referem a 
coisas grandes e palavras pequenas a coisas pequenas, de modo que a 
palavra trem é maior que a palavra telefone porque o trem é maior que 
o telefone; e que a palavra laranja é parecida com a palavra bola porque 
ambas são redondas. 

Pesquisas sobre notações no domínio numérico  

De acordo com Hurst, Anderson e Cordes (2017), o sistema numé-
rico se materializa por meio de três tipos de representação: quantidades 
registradas, palavras numéricas e dígitos. Esses tipos de representação 
são necessários para que o indivíduo efetivamente se comunique em uma 
sociedade como a nossa em que letras e números fazem parte da vida co-
tidiana. Os autores utilizam a expressão comunicação numérica para res-
saltar a relevância desse conhecimento e de sua aquisição desde cedo por 
crianças. A partir dessa premissa, diversas pesquisas, a seguir sintetiza-
das, investigaram como crianças entre dois e cinco anos de idade desen-
volviam a habilidade de transitar entre esses três tipos de representação 
numérica (e.g. Benoit et al., 2013; Hurst; Anderson; Cordes, 2017; Lira et 
al., 2017; Marinova; Reynvoet; Sasanguie, 2021). 

Benoit et al. (2013) examinaram como crianças passam de uma 
representação numérica a outra, observando que: (i) aos três anos con-
seguem passar da representação de arranjos para palavras numéricas, 
mas têm dificuldades em passar de arranjos para dígitos; (ii) aos quatro 
anos são igualmente bem-sucedidas em passar de arranjos para dígitos 
(e vice-versa) e em passar de palavras numéricas para dígitos (e vice-
versa); e (iii) aos cinco anos são capazes de passar de forma bem-suce-
dida de uma a outra representação (e vice-versa) sem dificuldades, 
sendo isso observado não só em relação a números pequenos (1 a 3), 
mas também em relação a números maiores (4 a 6). Esses resultados 
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indicam que o desenvolvimento em lidar com esses tipos de represen-
tações se inicia com a capacidade de passar de palavras numéricas para 
arranjos, em seguida de dígitos para arranjos, para, finalmente, de pa-
lavras numéricas para dígitos. Ao que parece, as crianças não adquirem 
a representação de dígitos diretamente a partir de palavras numéricas. 
Uma explicação possível para a dificuldade em lidar com as palavras 
numéricas é que essas representações desaparecem da memória de 
trabalho assim que são ditas, enquanto arranjos e dígitos são mais evi-
dentes e estáveis, ficando disponíveis por mais tempo. 

Marinova, Reynvoet e Sasanguie (2021) investigaram como crian-
ças lidam com essas formas de representação, associando esse conhe-
cimento a atividades matemáticas realizadas em casa na interação com 
seus pais. Os resultados do estudo corroboraram aqueles obtidos em 
pesquisas anteriores, acrescentando o fato de que as atividades mate-
máticas realizadas no ambiente familiar tinham papel importante na 
habilidade das crianças em lidarem com essas representações.  

Além de examinar como as crianças transitam entre diferentes ti-
pos de representações numéricas, autores analisaram as notações es-
pontaneamente produzidas (Bialystok; Codd, 1996; Brizuela, 2006; Ca-
ñellas; Rassetto, 2013; Hughes, 1986; Sinclair; Siegrist; Sinclair, 1983; 
Sinclair; Sinclair, 1984). Hughes (1986) e Cañellas e Rassetto (2013), por 
exemplo, observaram que crianças entre três e cinco anos usavam di-
ferentes marcas gráficas para registrar as quantidades de objetos. To-
mados de forma conjunta, os resultados desses estudos mostraram que 
os grafismos adotados variavam, sendo classificados em representa-
ções idiossincráticas (sem significado interpretável), pictográficas (de-
senhos semelhantes aos objetos apresentados), icônicas (símbolos 
próprios para representação dos objetos) e simbólico-convencionais. 
As representações idiossincráticas, pictográficas e icônicas foram mais 
frequentes entre as crianças mais novas, enquanto as notações conven-
cionais foram mais adotadas pelas de cinco anos, concluindo-se que, 
com o desenvolvimento, a notação convencional passa a ser adotada 
de modo sistemático. 

Brizuela (2006) descreve e discute exemplos das invenções, signi-
ficados de representações e concepções das crianças acerca do sistema 
numérico. Dentre os dados apresentados na referida obra, merece des-
taque o que foi denominado por uma das crianças entrevistadas como 
números maiúsculos que se referiam a números de dois dígitos e que 
serviam como ferramenta para encontrar um padrão no modo como 
esses números são escritos. Essa ferramenta expressava uma compre-
ensão intuitiva acerca da relevância da posição dos dígitos em um nú-
mero. Outro dado relevante foi o uso de marcas de pontuação para es-
crever e ler números difíceis, no caso de números grandes, como 10.000, 
assim como para registrar quantias em dinheiro. A autora comenta que 
as notações inventadas pelas crianças tanto revelam conhecimentos 
acerca das propriedades e funcionamento do sistema numérico como 
também desempenham papel importante na aquisição desses conhe-
cimentos. 
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Pesquisas sobre notações no domínio linguístico e numérico  

Há pesquisas que examinam, em um mesmo grupo de partici-
pantes, o conhecimento e concepções das crianças em relação a três 
domínios notacionais: desenho figurativo, escrita e notação numérica 
(e.g., Teubal; Dockrell; Tolchinsky, 2007; Klein; Teubal; Ninio, 2009; 
Scheuer; Cruz; Iparraguirre, 2010). De modo geral, os resultados dessas 
investigações mostram que a produção de marcas nesses três domínios 
se inicia em momentos distintos do desenvolvimento: a produção de 
desenhos que se assemelham a objetos antecede as notações que re-
presentam expressões linguísticas e as notações que representam 
ideias numéricas.  

A capacidade de usar e diferenciar letras e números pode ser fa-
cilitada, segundo Tolchinsky (2003) e Yamagata (2007), pelo contexto 
ou atividade em que números e letras estão inseridos, uma vez que a 
criança poderá determinar se uma dada marca serve para ler ou para 
contar. A habilidade de distinguir desde cedo letras e números a partir 
de suas características visuais pode contribuir para o letramento e o 
numeramento, de modo que a criança pode, por exemplo, ler o preço 
de um produto e uma palavra em um anúncio. A experiência, a habili-
dade de diferenciar letras e números a partir de suas funções comuni-
cativas contribui para a compreensão de que esses sistemas de repre-
sentação possuem características próprias (regras de combinação, ca-
racteres básicos e funções) que precisam ser apreendidas e diferencia-
das por seus usuários. 

Em termos de desenvolvimento, o conhecimento notacional se 
inicia a partir de uma percepção e representação global, passando, pro-
gressivamente, a incluir detalhes e particularidades dos sistemas. Fer-
reiro e Teberosky (1999) apontam três momentos no processo de dis-
criminação de letras e números. Em um primeiro momento, ambos se 
confundem devido às semelhanças visuais e ao fato de a criança ainda 
não identificar plenamente as diferenças entre desenho e outras mar-
cas gráficas como números e letras. Em um segundo momento, letras e 
números são diferenciados a partir de suas funções, isto é, números 
servem para contar e letras para ler. Em um terceiro momento, apesar 
de ser capaz de fazer essa diferenciação, a criança pode se confundir 
novamente, quando percebe que números também podem ser lidos. A 
resolução desse problema ocorre quando passa a compreender que os 
números fazem parte de um sistema diferente do alfabético, mesmo 
sendo possível escrevê-los por extenso. 

Tolchinsky (1997) investigou a capacidade de diferenciar nota-
ções escritas e numéricas de outros grafismos em crianças de três a seis 
anos. Cartões com diferentes combinações de letras e pseudoletras fo-
ram apresentados aos participantes que eram solicitados a indicar 
aqueles que não serviam para escrever. Eram apresentados também 
cartões com diferentes combinações de números, com desenhos de ob-
jetos e figuras geométricas, sendo as crianças solicitadas a indicar os 
cartões que não serviam para contar. Os resultados mostraram que: (i) 
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combinações em que apareciam desenhos foram rejeitadas pela maio-
ria das crianças, ou seja, antes mesmo dos quatro anos parece não ha-
ver dúvidas quanto à diferenciação entre desenho e grafismos escritos 
e numéricos; (ii) foi unânime a rejeição de combinações de letras e nú-
meros em um mesmo cartão; (iii) a quantidade de letras não teve efeito 
na porcentagem de rejeição; e (iv) a repetição de letras foi fator impor-
tante na rejeição no domínio da escrita, enquanto a repetição de nú-
meros era aceita no domínio numérico. Não foram encontradas dife-
renças entre as idades quanto a esses resultados. A conclusão foi que 
crianças pequenas compreendem algumas peculiaridades de ambos os 
sistemas notacionais. 

Nesta mesma obra e com os mesmos participantes, Tolchinsky 
(1997) analisou as produções de notações. Pares de cartões foram apre-
sentados, sendo alguns com gravuras do mesmo objeto em diferentes 
quantidades (duas rodas e cinco rodas) e outros com objetos diferentes 
na mesma quantidade (três carros e três rodas). Cada criança era soli-
citada a colocar os pares de cartões em envelopes e preencher etiquetas 
correspondentes a cada cartão, de modo que, ao olhar as etiquetas, 
fosse possível saber quais e quantos objetos estavam dentro de cada 
envelope. Esperava-se que letras ou palavras fossem usadas para repre-
sentar o nome dos objetos e números para representar as quantidades. 
De modo geral, os participantes produziam marcas distintas para re-
gistrar o nome dos objetos e as quantidades. Porém, mesmo aqueles 
que sabiam traçar algumas letras e alguns algarismos tendiam a utilizar 
desenhos. Segundo a autora, possivelmente essas crianças acredita-
vam que usar apenas letras e números não seria suficiente para repre-
sentar, recorrendo, assim, a elementos mais explícitos como desenhos. 
A conclusão foi que não há uma hierarquia no sentido de o desenho ser 
a forma mais básica de representação, uma vez que as crianças podem 
utilizar os diferentes tipos de notação sem que um substitua sistemati-
camente o outro. 

Dockrell e Teubal (2007) solicitaram que crianças de três a cinco 
anos produzissem notações para comunicar informações numéricas e 
linguísticas. A tarefa consistia no preenchimento de um cartão de iden-
tidade em que havia perguntas sobre dados pessoais a serem informa-
dos por escrito pelos participantes. Algumas perguntas envolviam in-
formações que requeriam grafismos linguísticos (Qual o seu nome? 
Qual a cor do seu cabelo?) e outras, grafismos numéricos (Qual a sua 
idade? Qual a sua altura?). Grafismos parecidos com letras eram mais 
usados quando as perguntas envolviam notações linguísticas. Verifi-
cou-se, ainda, que foi mais frequente o uso de notações parecidas com 
letras para representar respostas de conteúdo numérico do que o con-
trário, o que demonstra que crianças nessa faixa etária percebem que 
palavras podem representar números, mas números não servem para 
representar palavras. As autoras verificaram que desenho e outros gra-
fismos não são abandonados mesmo com o avanço da idade, uma vez 
que coexistem com grafismos simbólicos como palavras e números. 
Esse resultado reitera o que foi observado por Tolchinsky (1997).  



Educ. Real., Porto Alegre, v. 50, e137197, 2025. 

 

 

 8 

Produção e Reconhecimento de Notações Linguísticas e Numéricas por Crianças 

A produção de notações linguísticas e numéricas foi investigada 
por Sousa, Silva e Spinillo (2021) com o objetivo de examinar se crian-
ças de quatro a seis anos seriam capazes de distinguir esses domínios 
notacionais e se haveria diferenças em função da idade dos participan-
tes. A tarefa apresentada aos participantes foi uma adaptação daquela 
adotada por Dockrell e Teubal (2007), em que a criança era solicitada a 
preencher um cartão de identidade em que havia perguntas sobre da-
dos pessoais que envolviam a escrita de palavras (nome, cor do cabelo 
e comida preferida) e de números (idade, altura, peso). Devido à pan-
demia da COVID-19, a aplicação da tarefa ocorreu por meio remoto, de 
modo que as alterações feitas buscaram adequar a tarefa original em 
formato presencial ao formato remoto.  

As notações produzidas pelas crianças no estudo de Sousa, Silva 
e Spinillo (2021) foram classificadas em: icônicas/pictográficas, uso de 
letras, uso de números e notações híbridas em que mais de uma repre-
sentação gráfica era utilizada. A idade não teve um efeito determinante 
sobre os tipos de notação, uma vez que os participantes tendiam a usar 
números nos itens do cartão de identidade relativos ao domínio numé-
rico e letras nos itens relativos ao domínio linguístico. O efeito da idade 
foi observado apenas em relação ao uso de representações icôni-
cas/pictográficas que diminuíam com o avanço da idade. Os dados 
mostraram, ainda, que o uso de representações icônicas/pictográficas 
era mais frequente no domínio linguístico do que no numérico. A prin-
cipal conclusão foi que, desde cedo, as crianças diferenciam as nota-
ções nesses dois domínios e que o domínio linguístico parece propiciar 
mais o uso de marcas icônicas/pictográficas que o numérico. A expli-
cação para isso reside no fato de que o sistema numérico envolve uma 
menor quantidade de caracteres do que o sistema alfabético, o que fa-
cilita a memorização e o uso de números, diminuindo a possibilidade 
do emprego de outras marcas. Além disso, a escrita de palavras pode 
remeter mais facilmente a aspectos visuais do que os números que re-
metem a aspectos mais abstratos.  

Dockrell e Teubal (2007) comentam que o conhecimento notaci-
onal tem sido usualmente examinado por meio de tarefas de produção 
e tarefas de reconhecimento. Tarefas de produção buscam explorar as 
notações linguísticas e numéricas considerando seus respectivos con-
textos de uso, ou seja, a capacidade de associar uma dada marca gráfica 
a uma dada situação comunicativa. Tarefas de reconhecimento, por 
sua vez, focalizam a capacidade de identificar e distinguir as caracte-
rísticas visuais das marcas gráficas próprias de um ou de outro domí-
nio. Do ponto de vista daquele que realiza um ou outro tipo de tarefa, 
é possível afirmar que tarefas de produção requerem que o indivíduo 
realize ações e procedimentos, enquanto tarefas de reconhecimento 
requerem que o indivíduo emita julgamentos sobre uma dada situação 
ou estímulo que lhe é apresentado. Essas considerações acerca dos re-
cursos metodológicos adotados nas pesquisas deixam evidente que ta-
refas distintas avaliam facetas distintas de um mesmo fenômeno. As-
sim, o conhecimento notacional pode ser investigado por meio da 
combinação de diferentes recursos metodológicos que possibilitem a 
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obtenção de informações distintas, porém complementares, acerca 
desse fenômeno. Isso parece ser particularmente importante quando o 
conhecimento notacional envolve domínios distintos, como o linguís-
tico e o numérico. 

A partir dessas considerações, a presente pesquisa examinou o 
conhecimento notacional nos domínios linguístico e numérico em um 
mesmo grupo de participantes através de duas tarefas: uma de produ-
ção e outra de reconhecimento. Por meio da combinação de diferentes 
recursos metodológicos (produzir e reconhecer), o estudo teve por ob-
jetivos investigar se haveria diferenças entre esses domínios quanto à 
capacidade das crianças em produzir e reconhecer notações, ou se o 
padrão de resultados seria o mesmo nos dois domínios. De forma adi-
cional, procurou-se examinar se seria mais fácil produzir ou reconhe-
cer notações e qual o papel da idade neste processo. Desta forma, pro-
curou-se ampliar os dados obtidos por Sousa, Silva e Spinillo (2021), 
que versavam exclusivamente sobre a produção de notações linguísti-
cas e numéricas. 

Método 

A presente pesquisa caracterizou-se como um estudo quase-ex-
perimental de natureza transversal por investigar grupos de crianças 
de diferentes idades e anos escolares, cuja participação não foi aleató-
ria e sim por conveniência decorrente da disponibilidade e das condi-
ções materiais necessárias para a realização das entrevistas. Segundo 
Dutra e Reis (2016), os estudos quase-experimentais recebem este 
nome uma vez que neles nem sempre é possível manter um controle 
experimental por meio da randomização e aplicação da intervenção. As 
variáveis independentes foram a idade e escolaridade dos participan-
tes, e dois tipos de tarefas que foram por eles realizadas. 

Participantes 

Cinquenta e uma crianças de ambos os sexos, alunas de escolas 
públicas e particulares foram igualmente divididas em três grupos: 17 
crianças de 4 anos, alunas do 1º ano da Educação Infantil (média de 
idade: 4 anos e 7 meses); 17 crianças de 5 anos, alunas do 2º ano da 
Educação Infantil (média de idade: 5 anos e 6 meses); e 17 crianças de 
6 anos, alunas do 1º ano do Ensino Fundamental (média de idade: 6 
anos e 5 meses).  

Como critério de inclusão, além da idade e ano escolar, partici-
param do estudo crianças com desenvolvimento típico, cujos pais ou 
responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido1. A amostra foi constituída por conveniência, em função da dispo-
nibilidade das crianças e de seus pais ou responsáveis e pelo acesso à 
internet, computador ou celular com câmera, uma vez que a coleta de 
dados foi realizada de forma remota por videochamada. O recruta-
mento dos participantes ocorreu a partir da divulgação de um cartaz 
informativo sobre a pesquisa em redes sociais e canais virtuais de co-
municação utilizados por escolas. Além disso foi utilizada a técnica de-
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nominada bola de neve, em que os participantes indicam outros po-
tenciais participantes para fazerem parte da população investigada 
(Dewes, 2013). No caso, foram os pais ou responsáveis que indicaram 
outros possíveis participantes. A coleta em formato remoto possibili-
tou o recrutamento de crianças de diferentes estados do Brasil. 

Procedimentos 

Duas tarefas foram individualmente apresentadas a cada partici-
pante em uma única sessão com tempo livre, tendo duração de, no má-
ximo, 30 minutos. Inicialmente foi aplicada a Tarefa de Produção de 
Notações e em seguida a Tarefa de Reconhecimento de Notações. Op-
tou-se por esta ordem da apresentação para evitar que as marcas gráfi-
cas apresentadas na Tarefa de Reconhecimento influenciassem as pro-
duções espontâneas feitas pelos participantes na Tarefa de Produção.  

Devido às restrições sanitárias impostas pela COVID 19, a pes-
quisa foi realizada remotamente, por meio de videochamada, utili-
zando a plataforma Google Meet. As chamadas foram gravadas com o 
objetivo de armazenar o conteúdo das sessões em protocolos relativos 
a cada participante. Durante toda a sessão, o adulto responsável pelo 
participante estava presente, acompanhando a aplicação das duas ta-
refas, auxiliando a criança com o manejo dos recursos eletrônicos, 
tendo sido orientado a não interferir durante a realização das tarefas. 

Tarefa de Produção de Notações  

A tarefa foi exatamente aquela usada por Sousa, Silva e Spinillo 
(2021), que, por sua vez, foi uma adaptação daquela originalmente pro-
posta por Dockrell e Teubal (2007). O objetivo era examinar a produção 
de notações para comunicar informações que envolviam números e 
palavras, sendo o participante individualmente solicitado a registrar 
em uma folha de papel suas respostas a seis perguntas que versavam 
sobre dados pessoais. O material disponibilizado consistia em uma fo-
lha de papel A4, lápis e borracha. 

De modo geral e sumariado, foi dada a seguinte instrução: “Vou 
precisar de algumas informações suas. Preciso que você registre nas fo-
lhas de papel que estão com você as respostas às perguntas que vou 
apresentar. Você pode registrar sua resposta do jeito que souber, não 
tem resposta certa ou errada”. Três perguntas eram relativas ao domí-
nio numérico (Qual é a sua idade? Qual é o seu peso? Qual é a sua al-
tura?), e três ao domínio linguístico (Qual é o seu nome? Qual é a cor 
do seu cabelo? Qual é a sua comida favorita?). As perguntas foram lidas 
em voz alta pela pesquisadora, uma por vez. A ordem de apresentação 
das perguntas era aleatória, definida por sorteio com cada participante. 
Após a leitura de cada pergunta, a criança era solicitada a registrar sua 
resposta na folha de papel e, em seguida, compartilhá-la por meio da 
tela do celular ou do computador, informando em voz alta a resposta 
dada. Ao final da tarefa, as produções eram fotografadas e enviadas 
para a examinadora pelo responsável da criança. 
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Tarefa de Reconhecimento de Notações 

Esta tarefa foi elaborada especialmente para esta pesquisa com o 
objetivo de examinar a capacidade da criança em reconhecer se uma 
dada notação pertencia ao domínio linguístico ou ao domínio numé-
rico. Catorze cartelas de papelão foram apresentadas uma por vez, 
sendo sete do domínio linguístico e sete do domínio numérico. As car-
telas do domínio linguístico continham palavras curtas (três a quatro 
letras) e longas (seis a oito letras) grafadas em letra bastão maiúscula, 
algumas com acentuação, com encontro vocálico e com encontro con-
sonantal, a saber: pé, asa, lua, dado, brinco, pássaro e telefone. As car-
telas do domínio numérico continham números com um dígito e com 
vários dígitos, número com dígitos repetidos, número fracionário, nú-
mero decimal e zero, a saber: 4, 333, 2/8, 2,5, 1.000.000, 87942136 e 0.  

A ordem de apresentação das cartelas era aleatória, feita por sor-
teio com cada participante, sendo mostradas na tela do celular ou do 
computador. A criança era solicitada a classificar as cartelas em dois 
grupos: aquelas que serviam para ler e aquelas que serviam para con-
tar. De modo geral e sumariado, foi dada a seguinte instrução: “Vou lhe 
mostrar algumas cartelas e quero que você coloque do lado laranja da 
tela as cartelas que servem para escrever e do lado verde da tela as car-
telas que servem para contar”. Conforme a criança classificava, as car-
telas eram movidas ao lado desejado. 

Resultados e análise de dados 

Os resultados do estudo e análise dos dados obtidos são apresen-
tados separadamente em relação a cada tarefa, iniciando pela Tarefa 
de Produção de Notações, seguida dos dados relativos à Tarefa de Re-
conhecimento de Notações. Ao final desta seção, são feitas compara-
ções entre os resultados obtidos em ambas as tarefas. 

Tipos de representação encontrados na Tarefa de Produção de 
Notações  

Três tipos de representação foram identificados: representação 
alfabética (uso de letras), representação numérica (uso de números) e 
representação híbrida (uso de letras ou números associados a dese-
nhos, traços e outras marcas gráficas).  

Nas perguntas do domínio linguístico foram considerados acer-
tos as produções que envolviam a grafia de quaisquer letras (Figura 1), 
enquanto nas perguntas do domínio numérico foi considerado acerto 
as produções que envolviam a grafia de quaisquer números (Figura 2).  
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Figura 1 – Representação alfabética dada como resposta à pergunta Qual é 
a sua comida favorita?, por uma criança de 6 anos 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 2 – Representação numérica dada como resposta à pergunta Qual é 
a sua idade?, por uma criança de 6 anos 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Respostas híbridas, notações que envolviam letras ou números 
combinados a marcas icônicas ou pictográficas (desenhos, traços) fo-
ram consideradas acertos apenas quando a notação convencional uti-
lizada correspondia ao domínio notacional ao qual a pergunta perten-
cia. Por exemplo, nas perguntas do domínio linguístico foi considerado 
acerto sempre que as produções envolviam a grafia de quaisquer letras 
combinadas com grafismos icônicos e pictográficos (Figura 3); en-
quanto nas perguntas do domínio numérico foi considerado acerto as 
produções que envolviam a grafia de quaisquer números combinados 
com grafismos icônicos e pictográficos (Figura 4). 

Figura 3 – Representação híbrida dada como resposta à pergunta Qual é a 
sua comida favorita?, por uma criança de 6 anos 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 4 – Representação híbrida dada como resposta à pergunta Qual é o 
seu peso?, por uma criança de 4 anos 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Respostas em que havia exclusivamente marcas icônicas ou pic-
tográficas foram consideradas erro, estando na mesma categoria de 
análise por serem notações elementares. As notações pictográficas es-
tão ilustradas nas Figuras 5 e 6, enquanto a Figura 7 traz uma represen-
tação icônica. 

Figura 5 – Representação pictográfica dada como resposta à pergunta Qual 
a cor do seu cabelo?, por uma criança de 5 anos 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 6 – Representação pictográfica dada como resposta à pergunta Qual 
é o seu peso?, por uma criança de 5 anos 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 7 – Representação icônica dada como resposta à pergunta Qual é a 
sua idade?, por uma criança de 4 anos 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Análise de dados da Tarefa de Produção de Notações 

Na Tabela 1 consta o percentual de acertos em cada idade em 
função dos domínios. O Teste de Wilcoxon, aplicado a cada idade se-
paradamente, revelou haver diferenças significativas entre os domínios 
apenas em relação às crianças de 5 anos (Z = -2,008; p = .045). Isso ocor-
reu porque o desempenho nesta faixa etária foi melhor no domínio nu-
mérico (86%) do que no domínio linguístico (69%).  

Tabela 1 – Percentual de acertos nos domínios linguístico e numérico em 
cada idade na Tarefa de Produção de Notações (máximo: 51) 

Domínio 4 anos 5 anos 6 anos 

Linguístico 57% 69% 79% 

Numérico 71% 86% 92% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

De acordo com o teste, não foram observadas diferenças signifi-
cativas no desempenho das crianças de 4 e 6 anos nos dois domínios. 
Como pode ser visto na Tabela 1, representações convencionais consi-
deradas apropriadas em cada domínio foram igualmente menos fre-
quentes por parte das crianças de 4 anos (linguístico: 57% e numérico: 
71%) e mais frequentes por parte das de 6 anos (linguístico: 79% e nu-
mérico: 92%). Aos 5 anos, o uso de notações convencionais próprias de 
cada domínio fica mais diferenciado, sendo observado um melhor de-
sempenho em relação ao domínio numérico.  

De forma complementar, pareceu relevante examinar, de ma-
neira mais específica, o desempenho dos participantes em relação a 
cada pergunta do domínio linguístico e do domínio numérico. Como 
os valores das células foram baixos, não foi possível aplicar qualquer 
tratamento estatístico apropriado, sendo os dados na Tabela 2 (domí-
nio linguístico) e na Tabela 3 (domínio numérico) discutidos em ter-
mos de tendências.  
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Tabela 2 – Número de acertos em cada pergunta do domínio linguístico em 
cada idade na Tarefa de Produção de Notações (máximo: 17) 

Pergunta 4 anos 5 anos 6 anos 

Nome  17   17   17 

Cor do cabelo  7  9  13 

Comida preferida  5  9  10 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Na Tabela 2 observa-se que desde os 4 anos as crianças produzem 
marcas gráficas próprias do domínio linguístico (representação alfabé-
tica) ao responderem à pergunta Qual é o seu nome?, compreendendo 
que o nome da pessoa é grafado por meio de letras. Contudo, essa com-
preensão parece não ser tão evidente quando se trata das perguntas 
Qual é a cor do seu cabelo? e Qual é a sua comida preferida?, especial-
mente em relação às crianças de 4 anos cujo desempenho foi muito li-
mitado nessas duas perguntas. Uma possível explicação para isso é que 
a cor do cabelo e a comida preferida referem-se a objetos concretos que 
podem ser registrados graficamente por meio de representações picto-
gráficas associadas às suas características físicas, enquanto o nome 
próprio é, frequentemente, a primeira palavra a ser escrita pela criança, 
sendo memorizado a partir desta repetição. De fato, analisando as no-
tações equivocadas produzidas em resposta a essas duas perguntas ve-
rificou-se que a grande maioria dos erros consistia em desenhos. Isso 
explica os percentuais de acertos mais baixos nas notações no domínio 
linguístico do que no numérico (ver Tabela 1).  

No que concerne ao domínio numérico, como mostra a Tabela 3, 
de modo geral, o número de acertos tendeu a ser expressivo nas três 
perguntas em todas as idades. Ao que parece, as crianças desde cedo 
produzem marcas gráficas próprias do domínio numérico ao respon-
derem perguntas relativas a este domínio notacional. 

Tabela 3 – Número de acertos em cada pergunta do domínio numérico em 
cada idade na Tarefa de Produção de Notações (máximo: 17) 

Pergunta 4 anos 5 anos 6 anos 

Idade  13   16   17 

Altura  10  12  14 

Peso  13  16  16 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Tarefa de Reconhecimento de Notações  

Nesta tarefa considerou-se acerto quando a criança classificava 
como serve para escrever as cartelas que continham letras e como serve 
para contar aquelas que continham números. A Tabela 4 apresenta o 
desempenho dos participantes nesta tarefa.  
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Tabela 4 – Percentual de acertos nos domínios linguístico e numérico em 
cada idade na Tarefa de Reconhecimento de Notações (máximo: 238) 

Domínio 4 anos  5 anos 6 anos 

Linguístico 93% 98% 100% 

Numérico 97% 96% 99% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O Teste de Wilcoxon não identificou diferenças significativas en-
tre os domínios em nenhuma das idades investigadas, uma vez que o 
percentual de acertos entre os grupos foi aproximado, e com valores 
altos, variando de 93% a 100%. Esse resultado indica que, desde os 4 
anos, as crianças são capazes de reconhecer com sucesso marcas grá-
ficas próprias do domínio linguístico e marcas gráficas próprias do do-
mínio numérico, diferenciando-as.  

Comparação entre as tarefas 

A Tabela 5 coloca em perspectiva os resultados obtidos na Tarefa 
de Produção e na Tarefa de Reconhecimento, considerando de forma 
conjunta o número de acertos em ambos os domínios.  

Tabela 5 – Percentual de acertos na Tarefa de Produção e na Tarefa de Reco-
nhecimento em cada idade 

Tarefa 4 anos 5 anos 6 anos 

Produção de Notações 58% 70% 78% 

Reconhecimento de Notações 95% 97% 99,6% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Na Tarefa de Produção de Notações cada criança respondeu seis 
perguntas, totalizando 102 respostas (17 crianças x 6 perguntas). Na 
Tarefa de Reconhecimento de Notações, cada criança classificava 14 
cartelas, totalizando 238 respostas (17 crianças x 14 cartelas). Diante da 
diferença no número de itens em cada tarefa, foi aplicado o Teste Qui-
quadrado de Aderência, com objetivo de comparar a proporcionali-
dade de acertos nas duas tarefas em cada idade. Não foram encontra-
das diferenças significativas entre as idades, uma vez que o padrão se 
manteve o mesmo em cada uma delas, a saber: melhor desempenho na 
Tarefa de Reconhecimento de Notações do que na Tarefa de Produção 
de Notações. Assim, os dados sugerem que, na faixa etária investigada 
é mais fácil reconhecer marcas gráficas próprias de cada domínio do 
que produzir marcas gráficas relativas a esses domínios.  

Discussão e conclusões 

A capacidade de adotar diversos tipos de representação é tema 
recorrente no âmbito da psicologia cognitiva, sendo investigada a par-
tir de diferentes abordagens teóricas. O interesse sobre esse tema de-
corre de sua relevância no processo de desenvolvimento cognitivo do 
indivíduo e de sua complexidade, por ser de natureza multifacetada. 
Neste cenário, o conhecimento notacional tem despertado a atenção 
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de estudiosos da área, sobretudo no que tange ao conhecimento apre-
sentado por crianças acerca de dois sistemas cuja criação revolucionou 
as formas de viver de seus criadores: o linguístico e o numérico. Por-
tanto, o ingresso e o sucesso em uma sociedade letrada e numeralizada 
como a nossa depende do conhecimento acerca das notações para se 
comunicar e registrar informações de natureza linguística e numérica 
que estão presentes nas diversas situações com as quais os indivíduos 
se deparam desde muito cedo em seu cotidiano.  

Dois aspectos surgem como importantes acerca do conheci-
mento sobre notações: (i) lidar com diferentes tipos de representação 
dentro de cada um desses domínios, como, por exemplo, diferenciar 
letras em diferentes sistemas de escrita (Yannicopoulou, 2006) e tran-
sitar entre diferentes tipos de representação numérica (Benoit et al., 
2013); e (ii) diferenciar os sinais próprios de cada um desses domínios 
(Tolchinsky, 2003; Yamagata, 2007). A presente pesquisa se insere 
nessa segunda perspectiva, examinando a capacidade de crianças de 4 
a 6 anos em produzir e reconhecer notações próprias do domínio lin-
guístico e do domínio numérico em uma mesma população de partici-
pantes. Para isso, duas tarefas foram apresentadas a todos os partici-
pantes e analisadas separadamente, cada uma contribuindo de ma-
neira específica acerca de como se configura o conhecimento notacio-
nal das crianças nesses dois domínios, como discutido a seguir.  

As representações das crianças ao produzir notações em cada 
domínio 

As representações produzidas pelas crianças envolviam o uso de 
letras, números e outras marcas gráficas, sendo consideradas corretas 
aquelas que apresentavam sinais convencionais de cada um dos domí-
nios, fossem elas usadas de forma isolada (apenas letras ou apenas nú-
meros) ou de forma combinada com outras marcas gráficas (pictográ-
ficas ou icônicas). De modo geral, os dados revelaram que, desde os 4 
anos, as crianças tendiam a adotar representações convencionais apro-
priadas a cada domínio, ainda que tenham apresentado a tendência a 
usar desenhos para representar notações do domínio linguístico mais 
do que no domínio numérico. 

Outro resultado importante foi que entre as crianças de 4 e 6 
anos, o desempenho era o mesmo nos dois domínios. Isso ocorreu por-
que aos 4 anos elas apresentam um mesmo desempenho mais limitado 
nos dois domínios, enquanto que aos 6 anos o desempenho era mais 
elaborado nos dois domínios. Este resultado pode ser derivado do fato 
de que aos 6 anos, cursando o 1º ano do Ensino Fundamental, já tive-
ram mais contato com o sistema numérico e com o sistema alfabético 
na escola. 

Foi também observado que as crianças de 5 anos tiveram um me-
lhor desempenho no domínio numérico. Esse dado gera a seguinte per-
gunta: por que o desempenho foi mais limitado no domínio linguístico 
do que no numérico? É possível que isso se deva ao fato de o sistema 
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alfabético da língua portuguesa ser mais extenso que o numérico deci-
mal, que é composto por dez símbolos, enquanto o sistema alfabético 
é composto por 26 símbolos. Ademais, as respostas relativas ao domí-
nio numérico podem envolver um número limitado de caracteres, 
como por exemplo, um único dígito; ao passo que aquelas relativas ao 
domínio linguístico envolvem palavras que são representações com 
uma maior quantidade de caracteres. Ressalta-se, ainda, a diversidade 
de propriedades relativas à notação alfabética elencadas por Morais 
(2012), que estão imbricadas na aquisição de conhecimentos sobre a 
natureza e funcionamento da escrita. Além disso, as notações no do-
mínio linguístico podem levar as crianças a remeterem aos aspectos 
concretos da informação a ser registrada, como observado entre as cri-
anças de 4 anos que tendiam a fazer representações pictográficas para 
responder perguntas do domínio linguístico, enquanto o sistema nu-
mérico não leva a esta associação. Essa discussão complementa e vai 
ao encontro dos comentários tecidos por Sousa, Silva e Spinillo (2021, 
p. 17) de que “[...] o conhecimento notacional em um dado domínio 
não depende exclusivamente do usuário, mas também das caracterís-
ticas do próprio sistema de representação”. 

O reconhecimento das notações pelas crianças em cada domínio 

Reconhecer notações próprias de cada domínio foi atividade re-
alizada com sucesso pelas crianças investigadas. Isso foi observado em 
todas as idades, evidenciando que, desde os 4 anos as crianças são ca-
pazes de reconhecer marcas gráficas que são próprias do domínio lin-
guístico e marcas gráficas que são próprias do domínio numérico. A 
idade, portanto, não foi fator que tenha influenciado a capacidade de 
reconhecimento de notações em cada domínio, embora tenha tido al-
gum efeito sobre a capacidade de produzir notações, como observado 
no melhor desempenho das crianças de 5 anos ao produzirem notações 
no domínio numérico. 

Ao se colocar em perspectiva os resultados obtidos nas duas ta-
refas, é possível notar que as crianças tiveram um melhor desempenho 
na Tarefa de Reconhecimento de Notações do que na Tarefa de Produ-
ção. Diante dessa conclusão, surge a seguinte questão: por que reco-
nhecer é mais fácil que produzir notações? Para responder essa per-
gunta, é necessário tecer considerações acerca das demandas cogniti-
vas requeridas pelos diferentes recursos metodológicos utilizados 
nesta investigação.  

O uso de diferentes recursos metodológicos e as demandas 
cognitivas em cada tarefa 

Para alcançar seus objetivos, o estudo consistiu na aplicação de 
uma tarefa de produção e outra de reconhecimento de notações. As di-
ferenças entre elas não se devem apenas ao fato de terem quantidades 
distintas de itens, mas, sobretudo, à natureza dessas tarefas que exigem 
demandas cognitivas distintas por parte daqueles que as realizam. Do 
ponto de vista cognitivo, reconhecer é mais fácil que recordar, como 
amplamente documentado em estudos sobre memória. Na Tarefa de 
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Reconhecimento de Notações, os participantes tinham que realizar 
uma ação direcionada que consistia em recuperar informações arma-
zenadas em sua memória e realizar a identificação do estímulo visual. 
Enquanto que, na Tarefa de Produção de Notações, os participantes ti-
nham que realizar uma ação mais ampla que, além de recuperar infor-
mações armazenadas, requeria que algo fosse criado, no caso, produzir 
notações que respondessem adequadamente à pergunta que lhe fora 
endereçada.  

Algo semelhante ocorre em relação a outros fenômenos cogniti-
vos. Por exemplo, em pesquisas acerca da compreensão textual foi ob-
servado que a tarefa de responder perguntas sobre uma história é mais 
fácil que a tarefa de reproduzir a história (Brandão; Spinillo, 1998). Fato 
semelhante foi documentado em estudo acerca do raciocínio matemá-
tico em que a tarefa de julgar a chance de obter uma ficha de uma dada 
cor em um arranjo de fichas de duas cores era mais fácil do que a tarefa 
de construir um arranjo de fichas de duas cores a partir do nível de 
chance especificado pela pesquisadora (Spinillo, 1996).  

Ao que parece, muitos fenômenos cognitivos não se caracterizam 
como um construto único, como é o caso do conhecimento notacional 
que possui diversas facetas que emergem em tarefas distintas. O uso de 
diferentes recursos metodológicos permite também identificar, em 
uma perspectiva de desenvolvimento, qual capacidade antecede outra. 
Em relação ao conhecimento notacional, a capacidade de reconhecer 
e diferenciar notações antecede a capacidade de produzir notações do 
domínio numérico e do domínio linguístico. 

Implicações educacionais e pesquisas futuras 

Saber como o conhecimento sobre notações se configura nos do-
mínios linguístico e numérico, identificando o que é específico a cada 
um desses domínios, tem implicações educacionais acerca das diferen-
ças e semelhanças entre aprender a ler e aprender a escrever números 
e palavras, como ressaltam diversos autores (e.g., Lopes-Silva et. al., 
2016; Moura et al., 2021). A questão que se coloca, do ponto de vista 
educacional, é quando e como promover esse conhecimento a partir 
de situações didáticas. Considerando que desde os 4 anos as crianças 
já diferenciam e produzem notações numéricas e linguísticas, é já na 
Educação Infantil que esse conhecimento pode ser estimulado e de-
senvolvido. Contudo, ainda há pouco espaço para o desenvolvimento 
desse conhecimento nesse segmento escolar, como se observa nos ob-
jetivos de aprendizagem elencados na Base Nacional Comum Curricu-
lar (Brasil, 2017) que estão mais alinhados às práticas de letramento, 
isto é, aos usos sociais da leitura e escrita, do que ao aprendizado do 
sistema de escrita alfabética convencional.  

Sem dúvida, os usos sociais da leitura e da escrita são de relevân-
cia inquestionável, como afirma Soares (2011) ao destacar importância 
da interação da criança com práticas de leitura e de escrita como meio 
para provocar e motivar o processo de aquisição da escrita. Ainda, se-
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gundo a autora, isso não significa que se deva negligenciar o ensino sis-
temático da alfabetização, uma vez que as práticas de leitura e escrita, 
embora necessárias, não são suficientes para levar as crianças a com-
preender as relações entre fala e escrita. Essa premissa é representada 
no termo alfaletrar, criado pela autora (Soares, 2020), que enfatiza que 
alfabetização e letramento são instâncias interdependentes e indisso-
ciáveis. Assim, ao associar ao aprendizado da escrita uma reflexão so-
bre suas propriedades notacionais, é dada à criança, desde cedo, a 
oportunidade de avançar na diferenciação entre diferentes sistemas, 
como o linguístico e o numérico. 

Os autores Neumann et al. (2013) contribuem com essa discussão 
ao argumentar que a compreensão de números e letras na Educação 
Infantil fornece uma base sólida para o desenvolvimento de habilida-
des matemáticas e de leitura futuras, e que o conhecimento sobre um 
sistema simbólico pode ser generalizado e pode facilitar o desenvolvi-
mento de outros sistemas simbólicos, de forma que crianças pré-esco-
lares deveriam ser apresentadas a experiências de ensino que envol-
vam conjuntamente o uso de múltiplos sistemas simbólicos como o al-
fabético e o numérico. De acordo com esses autores, atividades signifi-
cativas e contextualizadas deveriam ser apresentadas às crianças com 
vistas a favorecer a identificação de letras e números, promovendo a 
capacidade de diferenciar esses sistemas e, assim, contribuir para aqui-
sição linguística e numérica posteriores. 

Neste sentido, situações didáticas podem ser propostas em sala de 
aula a partir das tarefas adotadas nesta e em outras investigações docu-
mentadas na literatura sobre notações em crianças. Tarefas original-
mente criadas para avaliar o conhecimento de crianças podem ser objeto 
de uma transposição didática para se ajustarem às situações de ensino no 
contexto escolar. O importante é que essas situações sejam acompanha-
das de discussões que ressaltem as diferenças entre os dois domínios. 
Além disso, é importante promover situações sociais em que seja neces-
sário registrar e comunicar informações numéricas e linguísticas. 

Em termos de pesquisas futuras, há, ainda, muito a ser revelado 
acerca do conhecimento notacional em crianças. Um campo de inves-
tigação ainda pouco explorado se insere no que a literatura tem deno-
minado literacia familiar (Cruz; Ribeiro, 2009; Grieshaber; Shield; Luke; 
Macdonald, 2012; Sénéchal; Whissell; Bildfell, 2017; Palinha; Mota, 
2019) e numeracia familiar (Spinillo; Cruz, 2018; Soto-Calvo et al., 2020; 
Cheung; Dulay; Mcbride, 2020; Marinova; Reynvoet; Sasanguie, 2021; 
King; Purpura, 2021). No caso da literacia familiar, seria interessante 
identificar as práticas de leitura e escrita realizadas em casa pelas cri-
anças e sua influência no conhecimento notacional no que tange à ca-
pacidade de produzir notações cada vez mais próximas das convenci-
onais. No caso da numeracia familiar, seria interessante identificar as 
atividades matemáticas realizadas no contexto familiar e sua relação 
com a capacidade de produzir e de transitar entre diferentes tipos de 
representação numérica documentados por Hurst, Anderson e Cordes 
(2017), a saber: quantidades registradas, palavras numéricas e dígitos. 
Os participantes dessas pesquisas poderiam ser crianças de diferentes 
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classes sociais, uma vez que as práticas de leitura e escrita, assim com 
as atividades matemáticas realizadas em casa, podem variar em função 
do perfil socioeconômico das famílias. 

Quanto ao domínio linguístico, um dos resultados obtidos no 
presente estudo que não foi devidamente analisado foi que as crianças 
tendiam a usar notações pictográficas mais frequentemente para grafar 
palavras que se referiam a coisas materiais como a cor do cabelo e a 
comida preferida, do que coisas abstratas como o nome da pessoa. Em-
bora as possíveis razões para isso tenham sido comentadas anterior-
mente, é necessário obter evidências empíricas por meio de investiga-
ções especificamente voltadas para este fim que forneçam subsídios a 
essas explicações e que possam servir de base para generalizações re-
lativas ao desenvolvimento das notações no domínio linguístico. Esse 
aspecto, que merece ser melhor examinado, envolve, em última instân-
cia, uma questão acerca da relação entre significante e significado nas 
notações produzidas por crianças. Uma pesquisa desta natureza per-
mitiria esclarecer, especificamente, se, de fato, representações picto-
gráficas seriam mais produzidas para representar objetos concretos e 
representações convencionais seriam mais frequentemente produzi-
das para representar informações abstratas. Os resultados de tal inves-
tigação poderiam ter uma contribuição teórica importante relativa às 
produções de notação por crianças. 

Recebido em 01 de dezembro de 2023 
Aprovado em 09 de outubro de 2024 
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